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r\1()IJER~J/ c\(,' \() A(~RI('OLA E O TRABALIIO DA MlJLIJEI<: 

EFl:fl()S L)(J ~i\I\I{hJ, '} LCN()lJ)(;IA E EST'{lJTlJRA FlJNUIARIA * 

lJ(JIf()I ' 1 l/ulllf'lrus '/'Ollfiflho "'! ~ 

.I(lIlf'11 '-uu/u /{. F, 1'1/11'\ Fí 'f'/( li 1/ .. ,. 

li (/ rI-! fi rt ri ti 'lI ti 1'11 / 11. /u, f} If { • . 

1. IN1 'I{ODU~'AO 

"'\ prf·()C'llpé.H:ÜO ('Olll () t,~tlld() da ptlrtit'if',tl,:lio d,t tllulhtT fia fOl't ·<! df' Iral.i.llllo 

agríc'ola dt'C'OITt' do fato ().. ainda JI,lo f'xisti""1l1 pf'~qllisa~ si:--t"lnút ica:-- ~ol)JT f'~:--,l 

('at("~oria de trabalhador utilizada na c' .. ltura do ('acau. I )csse fuodo, a propo;-o.i­

(:ão d.· H~ e'studar () trabalho ft'lnillino na agrj('ultura da 1l1j(,forrc'gião ('ac'aue·ira da 

Bahia \j~a eJllende~r a~ ('OJ)(Jjc'üt's dc' sua c'xisli'f)f'ia e OS fatorc's dc'lc'rHlinillllc's dc' 

sua parli('ipa<,'ão nUBla agri('ultura cln rápido pro('t~sso dc' n)odc'rnizac~'ã() c' lralls­

fonnac,:ào da~ r('Ja~'ões de trabalho, ondc, ape~ar de tai~ trallsfofll1af.:õ('s, o pr()('C~­

~o dc' Hlod .. rni~}ac~·ão t('('nológica i, tido ('OIUO .... altalnenle d~n)andador d .. 11l50-dt'­

obra " .. 

Prc"lc'nde-se ('ouhe('("r a parti('ipac~'ão dt'ssa lnão-df'-obra (~11I fac'C' oa:-i llO\a:-\ 

.·~igi~tJ('ias t('c'nolúgi('as por qlH' passa a agricultura. }}esdt" o final da d{Tada de' 
()O t)llt' ~t~ intensifica o pr()('('s~(; dt' penetra(\'ão do capitalisnlo na agricultura da 

H(\~iã() C~j(·allc·ira, A~:--;ifH. tonl()lI-~C\ lllHa d(:cada de a\'an(~'o d(\s:-w ('apitalisluo, 

urna \TZ que a lavoura ('(1c3u('ira st' ('J)('onlra nUIHa fa~f' de' Illoderniza\'c1o do S('u 

prO('f'~tI() produli\ o. t' ~(' pro('urou c'studar 0;-0. Ill\c'is d(" insen:ão do trabalho fC')lli­

nnlO. 

E:--ta (' a qIJ(·:--t,to que' t1ort.'ja () obj(,ti\o dc'st(' tral,alh o : c'oJlhe'C'cr a n~la(:ão C'Il-' 

tr .. fllOdC>l'llizi!(:ào tC'("J)ológi('(l (' ahsol\'ào cjc' lllã()-d(~-ohra f('lninifw. 

* rrollalho apresentado na Reunião Anual da A ssociação Nacional de Pós-Graduaç'ão l' Pes­
quisa (:'/1/ ( 'iéncias Sociais (A A'P()CS) , A~uas de São Pedro, São Paulo, ::2 a ::5 de ou lu­

hro. 1<)/')'5. 

11 .. i>iI'/.\áo de .\'{)CiO(>COflO 11 !la. ('entro de J>e5:quisas do Cacilu, APT Ceplac, 45fJOO. /lahulla, 

8al!w Hrasil. 
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Tourinho, Ferreira e Zaroni 

,., p,,)4 ' ~"") (i ... dt"~nvolvir))ellto do capitalismo no campo tenl-~~ pre~~nciado 
... f~ dtO transi\'ào das relaçõ~ de trabalho na agricultura brasil~ira. :\s~inl. a 
~uçjo d~ ino\'a\'ões t~_'nicas em certos proc~ssos dt~ produ~'ão agrícola, ern 

~-Lal no~ f'ultivos de exportação, tem provocado um aumento ('onsirlerá\'~l 
• ~zonaJidadt· do enlprego rural, intensificando-se a utilização de formas d~ 

trab.alho \'olanlt· «:astro et alii, 1979) . 

. \.!. atenções dos pesquisadores tênl-se voltado para a análise do fenônleno da 
ptuI~t~riz.a\·ão do trabalhador rural, com a grande expansão do trabalho assala­
nado a partir da década de 70, tendo eIn vista o avanço da tecnologia e as trans­
f4Jfm •• :Õt·~ pelas quais passa a agricultura. A Região Cacaueira não ficou isenta 
~ a\ an\'o .. ~S8inl, est~ traLalho proeurou buscar o significado que adquire 
• mi .. .d.· .. ohra C.-minina nas alterações capital-trabalho, no âmbito da agricultu­
ra regional. Portanto, signifiea também conhecer a relação entre assalariação e 
at)êorção d~ mão-de-obra feminina, 

A indagação que se faz é se as formas capitalistas de produção na agricultura 
da Re~ão (:a(~aueira, .nanifestadas nas variaç.ões dos dispêndios com tecnologia 
~í('ola e com salários, são fatores capazes de ex pliear as variações na participa­
çio da rnulher como componente da rnão-de-ohra utilizada na agricultura 
ftgional. 

:\ .-strutura fundiária tamhénl foi considerada. A sua inclusão corno variável 
~1pli{·ativa dru; tendências da participação da rnulher n08 contingentes de mão­
dt--obra agrícola regional se dá, não somente porque 08 índiees de desigualdade 
de distribuição da terra nos ajudaIII a entender aquela participação (Madeira e 
Singer, 1975) mas, sobretudo, porque se entende aqui que a nlodernização do 
~tor agrícola operada via nlodelo de intensificação de capital pode, ao longo de 
um {'crfo tcrnpo, gerar estruturas fundiárias latifundizadas ou minifundizadas, 

anlhah problemáticas quanto à absorção da nlão-de-obra. 

Esta iniciativa significa, pois, uma contribuição ao acervo de estudos, centra­
lizando o papel da Inulher como força importante na atividade produtiva. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

I)ude-se afirnlar que no Brasil as pesquisas sobre estratificação social e sobre 

os processos de Inobilidade social são majoritariamente voltadas para a popula­
ção nlasculina (Tourinho, '1982; Pastore~ 1979; Canales, 1980), porénl, recen­
tenlente a literatura de estratificação social tern sido enriqueeida com trabalhos 
~nfatizando a participação da nlulher na força de trabalho (Ülson & Tourinho, 
] 980; Safiotti, 1976; Aguiar, 1976; Freire, 198;3; IICA, 1980; PauJilo, 1976). 
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lHodemização agr(cola e o trahaíl!o da nnilher 

Ernhora a lit{~ratllr(l venha se tornando ~uh~lallcja), ainda são poucos 08 tra­

bal hos cujo [oco est eja eentrado na parLicipa(~:ão da IlIU UH~r na agricultura. l.'rês 

alt(~rJ)ativa~ , tltt,hora não ne("essariarn(-~J)Le contraditórias, podenl ser consideradas 

('orno explicativas da participa,'ão da rnulher na agricultura. Urna alternativa (~O­

loca a parti('ip,J(;,ão da Inulher corno urna conseqüeneia da rlivisão social o,a 

pro(lução (FuIHja\'ão C:arlo~ Chaga~, ]981; Bla)'~ 197:~~ l'aulilo, 1976), a qual 
favoJ"t'('t-' a iJl~('J"(:ã() da Iuulher 110 trabalho agn'('ola SPIHIH'C' que ('st.~ for com­

patível ('OU} o papt'l <]UtO a JlllJlI)(~r ocupa 110 interior da ('slrutura so('ial de 

produ\'ão, OH :'WlIlpn' (lUC~ a lJllidad(' fa.niliar d(· produt:ão for pn~serYana das 

rnudarH;ns que a('onlf'''f'JlI na agricultura. 

()utra alternativa enfatiza a parti('ip<H,:fio ft'tllinilla IHl agricultura como f'OI)­

seqüencia do próprio d~s~n\' olvi'U.'llt() C'.(·ollô,ni('o (' ~oc'ial. Enquanto uns (Ma­

d~ira t~ Singt'r, I ()7S) vi~enl a industrializa(\'ào ('orno a ('alisa prirnária aftotaruio ~I 

parti('ipa(~'rro da IlIuHH~r rHI for(\'a de trahalho ocupada, outros (Paulilo, 1 97() ; 
Lewiu, ] (77) aCJ"('fiitanl que s(~ja po~~ív(·1 ao dt~senvolvirnento capitalista várias 

fonnas d(~ parLi('ipaf\'ão da 1I1Un)(~r, d('sde q\14'. não sejarJl rompidas as tradi(~'ões 

sociais f~ culturais que favorect"" o trahalho ferniniuo, ou especificarnente a ' 

orgalliza\'ão ('('onôlllica farniliar. Por (·Xt'.rnp]o, quando a vida cconôlniea da 

agricultura se organiza na ba~,;e do trabalho volante ou quando exislt~ pos.."ihili­
dade d(~ cornhinar a oeupa\'ão eOln () trabalho donH~8tieo, o obstá('ulo à parti­

cipa<;ão at.·tlua-s(~ OU dirnillui. Assirn parece que a partieipac;ão da nlulher e~taria 

patrocinada por arnhos, ou seja, pt~lo nível de de~envolviJnento c('onônliC'o (~ 

social e p(~la~ difert~nça~ pft~dominantes na organiza~ão social e farniJiar (Blay, 

1975; Pena, ) 981 ; J elin, ) (80). 

A terceira (-' últirua alternativa (~ aquela específica da r))odernil,a()~ão da agri­

cultura, E~4a alternativa parece assurnir que a participação da mulher na ocupa­

(,'ão agrícola (~~laria v inculada ao proce~so da Inodern ização a que está subnletida 

a agricultura, independente de outro~ fatore~ ('orno o desenvolvÍJnento global 
ou aE fOrJna:; ('orHO e~lá organizada socialrnente a produção. Aqui tanlhénl a 

visão se colo('a de IHodo contraditório, AJguns vêern que a modernil,ação, ao 

alterar as forrllas de inserção da rnão-de-ohra na produção, termina por favorecer 

a Illll)her )jberando-a da ~ua aEsociação ('ultural ao hornem e perrnitindo-lhe se 

e~tahde('er COlHO "'produto" livre no IHercado ('onsumidor (Pereira de Queiróz, 

] 97~; Blay , 1075). Entretanto, segundo Madeira e Singer (1975), a absorção da 

rnulher dar-se-ia não 4~nl eonseqüencia da ~'snodernjzação eo} si mesrna ", mas 

conlO fOrtlla da nl,mulen~:ã(J e alnplia\,ão da agricultura de sub~jstêneia. Já 
Guirnarã('s (J 97B) t'fH·outrou resll1tado~ que lHostrarn que, rneStno engajada no 

pnH'e:-,so produtivo dJS úre<lli agrícolas Inaj~ HJodernas, a mulher continua dis·· 

(Tiu1inada enquanto for\'a de trabalho. 
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Tourinho. Ferreira e Ztra1li 

" Kr:.""Üo C ..,a.·aluaira em geral fA no ('ulti\'o do caeau, a Inaior ou menor par­
........ ,,- li •• 1.. nJulh.ar t~~taria (·on(lieionada. torno afirrna A~nlar (19B2). não 
.... . n,... .. j.·I .. IIHujtOnli1Áulor em si nlt~nlO. mas por varia~'ões nos pre\'os do cacau 
.. mrf" ..1110. 4"orn' pna4~'()~ baixos fa\"orc~('~ndo à rnulher, cujos custos de incorpo­

,.... j. t Ju fatur trahalho, seriam rIlais baixos qlH~ o da mão-de-obra rnasculina. 

3. MÉTODOS 

f) mf.todo d.o análise l'onsiste cnl unI "painel de estudo" dos dados sobre 

.-" __ CO"1 a ,oapitaliza\'ão da agrirultura c estrutura fundiária em 28 munieí­

... '~. . ·un'pCJnf·lJtf·~ da MRII 154, conhecida corno eacaueira, para o período 
I '17U . 1980" C)~ dado~ n"f1et.·m virtualrnente o processo de mudanças sociais 
r Ir."n()lú~i(·a~. \ "CZ qtH~ ali~m des.~cs municípios terem sido os primeiros con­

lrnlpla.'(,~ .·on. a probJ'f'ltnta\'ão de assistência técnica e extensão nlral,1 sabe-se 
qllf' ., rJluni .. ípio i· a uni,Jade de planejanlellto e ação do programa de transfe­
rrn."ia dt a tc>(Onologia ocorrido na região. l)esse Inorlo, é possível urna análise 
drlaltla,ja do relaeionall.~nto entre a partieipação da mulher e os índices de 
. -~pitaliza\Oão da agricultura. As definições operacionais das rnedidas usadas 
~nl ('0010 a fonte de dado~ são ()es('rilas a seguir. 

3.1 Determinantes da Participação da Mulher 

Ficou (·ntendido, a partir da introdu~~ão, que ~e estaria analisando a partici­

laa\"ão (ia rllulher na agric..·ultura regional eUl razão da nlodernização a que está 
~ndo ~ubmetido este setor na l{egião Cacaueira desde o final dos anos 60. 

:\ rnodernização foi vista por 1'arnhara (1983) eOlllO "capitalização" da agri- , 

("ultura. Por isso se tonlaralll enl consideração as variáveis tecnologia e salário 

ruruo .·x plicativas da relação nlulher-lllodernização. 

Para os 28 municípios ~e eonsiderararn as despesas com tecnologia 1 e sa­
lários corno indicadores de "capitalização" da agricultura municipal. A dis­
tribui\'ão da terra foi ta.nbérn considerada como variável explicativa da par­
tic..'ipação fernÍnina. Enlbora não reflita diretamente a modernização agrícola, 
Slbe-bc, entretanto, yue a rnodernização da agricultura pode conduzir a estru­

turas incornpatíveis cOln uln desejo de absorção de mão-de-obra. Daí a rele­

\'ância da inclusão da estrutura fundiária. O coeficiente de Gini foi calculado 

para refletir a desigualdade na distribuição da terra na Região Cacaueira em 

1970 e ern 1980. No seu cálculo tomou-se em consideração o número total 

I Os itens componentes das despesas com tecnologia foram os seguintes: adubos e correti­
vos, sementes e mudas, inseticidas e fungicidos, rações e medicamentos. 
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Modernização agr(cola e o trabalho da tl'i ! u )j,."r 

de estabelecimentos e a área total dos 11leSlnos. CaicuiluH10-se o coeficiente 
de Gini pela metodologia descrita por lloffJnann (I Y79), usou-se o método 
que leva em consideração a desigualdade dentro rl(~ cada estrato fundiá.rio, 

assim conIO a desigualdade entre os estratos. l)eRdt>, que, nas áreas de agricultu­
ra tradicional, a inserção da mulher nas atividades econôInieas se faz, na maio­
ria das vezes, via hornem·, considerou-se relevante o conhecimento da rnão-de­
obra masculina. 

3.2 Dados 

()s dados estatÍstieos analisados no pn~se))te trahalho são referenles a08 

Ct:nsos Agropf~Cuári()s da Bahia de 1970 e 1980 (J B<; E, 197 S; -] 983), sendo a 
análi~w restrita à população de pessoas, com] 4 anos e rnais ocupadas nas ativi­

dades agrícolas dos municípios eomponenles da microrregião caeaueira. Sem 
dúvida estes 28 municípios, alélJ) de serCID os Inais illlportantes pro(Julores dtO 
cacau no Estado da Bahia, desd(~ o final dos anos 60 vêm sendo suhrnelidos a 

um programa de IlIoderniza\~ão agrícola. 

3.3 Análises 

As análises que seguem são eentradas na questão fios dispêndios eorH tecno­
logia e salário benl como o grau de desigualdade da terra, por sere In vistos corno 
causa de participação da nlulher no proce~so de modernização da agricultura re­

gional. A prinleira parte da análise descn~ve o grau da rnudança tan to em mão­
de-obra corno eUl capitaliza(>~ão para a década 1970 ---1980 e doeunH~ntu o fato 
de como Inão-de-ohra e c:apilaliz.a(~'ão estão associadas. A seguir se analisa o 

Ílnpacto da modernização no trabalho da mulher, no tempo l' I (1970) e dez 
anos depoi~, ou seja no telllpo T 2 (1 980) e, por últinlo, o valor da diferença 
1'2 -- T), a qual seria a resultante do processo rnodenlizador ern ~i rllesmo. 

O modelo estatÍstieo adotado para estirllar o irnpacto da capitalização foi: 

As estatísticas da ctjuu\'ão meJ)ci()na~a aSSUl)lClll a exi~tência de mudanças 

médias proporcionais à participação da variável dependente Y, ou seja, da va­
riável rnulher ocupada e hOlnern ocupado, eln resposta a mudanças nlédias pro­
pon:ionais das variáveis independentes, tecnologia, salário e o índice de Jesi­
gualdade da terra. IJesde que os coeficientes de regressão são elasticidades in­

terpretadas conlO pereentual de participação atrihuído a mudanças de 1 % na 
variável independente, os eoefieientes b], h2 e h3 assumem tais condições. 

Procedirnentos de Hstepwise regression" foranl introduzidos para UH xiliar 
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.. h..-r_qtlI7..at,-ão d3.' ,-ariávf'is ir)flrpf~ndf"ntes nas equações lineares. segundo 

... W',u r ....... fjifrn'nh~ t.-",po:; de l"btudo. A:-- t"quações foram deserl\-ol,·idas se"l 
-, . ··nn~tant (} ... por t'nttOndt!r-bt~ que estudos sociolúgieos sãu rnais aju!"tad()~ 

• 1DI...-JrIH~ pruhahil í~ti(Oc~ do qUt' a modelos detenninÍsticos C~resti, 1(79). 

\ ...... 1,· .. 1 ftH~ C"Ot'fi(Oit~nt .. ~ d .. regressão altera-se eln função da variávt"J, qllt'" 

~r)fju .. ~ .. ,o t' a ha~o dos dados considerados (1970, 1980 e 1980/1 tJ70). 
r~,.I .. .J ,·onfonH'· a ord.·nl citO adição lia variável a quantidad(~ de redu~'ão da 

, .. r"" .-1 d,O,Holuifont.· Y. Enl outras palavraH, a cada ctapa vai-~,w incorporando 

~ '"'flla.: ão aquf'la \ ariá"t'l (JlIC~ na scqüêneia responde pela maior variação ex­
f .... 4.ta 2 

\ "ip4-th"~o (Tntral do t~~ltHJ() i~ a de q lJe os fatores da Inoderni1.ação da Re­

pj(, C.at:alJt"ira n'tralad()~ atra\'i~s da desigualdade da terra e nos gastos conl 

~~río t' ttTnologia são n'sl ritivos à participação da mulher, ou seja o inere­
nlrnlo na (Jt·:-;iglJaIJad.~ fia lt~rra c nas despesas capitalistas (Salário + Teeno­
lupa) C"orraprollac'tt-rll n.~gali\"an.f~nt{~ a paI'l icipa\~ão OH nlulher. 

Eu. hora o e~Ludo objt.~tivt~ conhecer o irnpaclo da modernização agrícola 
~)I.n° a Illulher, pf~los n)()(Jelo~ lineares (Oollcluiu-se pela neeessidade da inclusão 

do "Olllf"1I1 ocupaflo na agrieultura COlHO variáv.~1 dependente, visto como nc­

.-~~rio a unI IIH"lhor estudo (Oornparativo da .. ,-; variáveis relevantes à participa­

f; ãn ela In IIlher_ 

4. RESULTADOS 

4.1 O Comportamento do Salário, da Tecnologia e da Estrutura Agrária. 

A!'\ 111 ulhf~res (~n) I ()70 (OoJtsti LII í rarn 20,S:$% da popula~ão COln ] 4 anos <lu 

rllai~ OCOU pada lia agropt~(" .. ári~l n·~iollal. COUIO ~e pode ver no ()uadro 1, essa 

di:-,trihui\:ão se altt~ra I () anos d.~p()ih (1980)~ embora a Região <:aeaueira eon­

tiniu" f'rHpn~gaJ)do na agri("lIltura ~ \'4'zes , .. ai::; hOlneJls que Jnulheres. Portanto, 
ltara cada I () ernpn'g()~ gerado!'" na agricultura as chances são de apeJ)a~ 2 sereUl 

o4·lIl'ad()~ por tntJlI.C"n~h. 

Tanto erll ] 970 c'o,no ("li 1980, os ntuuiC'Ípios ,naiores enlpregadon~~ de IItão­
cltO-ohra fentillina lIão ne('c~riarllentc são os maiores ernpregador~s de hornen~. 

Erllbora haja urna If~r)(Jél)l~ia ne:'\:-\e Ht~J)tido, poucas vezes, porérn, a ordf~nl de irn­

portâneia quanto à partieipa\Oão relativa foi a mesnlíl (ver Anexo!"' A e B). J~Lo 

2 O procedimento 4 'stepwise regression" pode ser melhor conferido em Jae-On Kim e Frank 
J. Kohout. Multiple Regressãon Analysis: Subprogram. In: Norman H. Nine et ai. SPSS; 
Statistics Package for the Social Science. McGraw HiU. New York, 1975. pp. 320 - 367. 



Modernização agrfcola e o trabalho da mulher 

significa dizer que alguns nlunicípios possuenl fatores inerentes à organização 

social da produ~'ão, ou tipo de cultivo ern si rnesrno, corno responsáveis por tal 

dernanda fenlinina~ urna vez que as JTlulheres St~ insererll no processo proôlltivo 

da eaeauieultura das seguin tes formas: 

a) conlO participante efetiva da pequena produção não capitalista e parte in­

tegrante da farníJia cOal11pesina não reIJlunerada~ 

b) como esposa de contra tis ta e/ ou elnpreiteiro, parceira da (nédia e grande 

explora\'ão, na ('ondi\'ão 0('. rrlt~nlhro não n~rnllnerado; 

e) COIlIO esposa de as~alarjaoo nas expl()ra~'()es capitali~tas; 

d) corno rnão-de-obra assalariada da Illédia e grande pnuilu:ão. 

1'endo eIll vista eSbaS rnodalidades pode-se então veri fi(:ar que as relações ca­

pitalistas condicionarn as diferentes forInas de inser~~ão da rnnlher na produção 

agrícola. Vale lembrar a subestinlação que os censos faZt~ln da utilização da força 

de trabalho da Illulher, di~.;far~'.ada sob a forma de Htrabalho fanliliar')'). Um exerrl­

pIo disso, é a categoria RMNRF (H.esponsáveis e membros não remunerados da 

fanlília) que em J 970 representou 7!17t; da mão-de-ohra ocupada ferninina. A 
--volante" (bóia-fria) é a única (:atcgoria de trabalhadora que recehe pagamen­

to em salário pelo trabalho agrícola (Blay, ] (75). A(lUi o seu trahalho teln 

valor de troca. 

Quadro 1 - Distribuiç~o da m~o-de-obra por sexo, de 14 
anos e nlais, ocupada na agropecuária da mi 
cror reg i ao cacaue i ra da Bah i a, 1970 e 1980-:-

Mão-de-obra 
por sexo 

Feminina 

Mascul ina 

Total 

1970 

20.243 

(20,53%) 

78.340 

("79,47'to) 

98.583 

(100,00%) 

1980 

43 . 142 

(24,52%) 

132.816 

(75,48%) 

175.958 

(100,00%) 

Fonte: IBGE, 1970 e 1980 - Censo Agropecuár i o da Bah i a. 
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(:Onforme o exposto, as despNias com salário e COIIl tecnologia por municÍ­
pio foram as variáveis tomadas em consideração para avaliar o nível de moder­
niz.a(ão a que estava submetida a agropecuária regional nos vinte e oito Jnu­
nk'ípic.~ da região cacauetra e, subseqüentemente, explicar a participação fe­
mlnma. 

C)~rvou-se que alguns munlclploS estão incluídos simultaneamente entre 
... maiores em despesas com tecnologia e com salário (ver Anexos C e D). Isto 
pod~ :rugerir a existência de uma relação causal entre estas duas variáveis, ou seja, 
o fato de um nlunicípio ser um alto investidor em tecnologia agrícola, causaria 
um alto él8ti1lariamento entre a 8ua mão-de-obra. Entretanto, para a literatura 
d,. um modo geral, aquela causalidade se contrapõe, pois quanto maior for o 
in"astimento em tecnologia, mais libera mão-de-obra (Martine e Arias, 1985; 
(;raziano da Silva e Kageyama, 19S:l). Entretanto a cultura do cacau apresenta 
~pecificidades que lhe são próprias e uma (leias é que sua Jllodernização se rea­
liza (:om uma dependência elevada de mão-eje-obra. 

~o Quadro 2 pode-se verificar 4ue lanlhéln os gastos conl tecnologia e com 
salário não alteram suas posições suhstaneialmente com o passar da déeada. 

l'anto cn) 1970 como em 1980 a tecnologia e o salário tiverarn os seus valores 
em relação ao total das despesas capitalistas estacionaeJos, em torno de 18~; para 
a tecnologia e de 80% para os salários. Ã semelhança da posição relativa da 
mão-de-obra feminina, que elll 1 «J80 não foi tão superior à p08i\~ão (Ie 1970, os 
dois mais importantes componentes da rnoderniza(~:ão capitalista lia agrit:ultura 
mantiveran) quase a mesma distribuição de dez anos passados. 

, lima explicação que se ofcft~cc (lo quasc-irnohilisrno relativo dos núnleros é o 

fato do componente princ~ipaJ ,ia modernização ser quími(~o-biológic:o, ao lado 
da quase ausência da me(:anização (lo manejo da lavoura de eacau, principal 
produto da Região Cacaueira. 

Embora se venha regi5trando um aunlenlo da taxa de participa\'ão da mulher 
na PEA rural, e tal expansão tenha feito que o eontingente feminino passasse de 
7,4% eJn 1950 para 10% da PEA rural ern 1 «J70 (I Jcwin, 1977), o aSb3lariamento 
da mulher continua a exigir mudanças ahsolutas no meio rural. 11á autor que fala 
de ohstáculos derivados da estrutura social, manifesto na atividade do hornem 
em relação à mulher (Oliveira, 1977). ()ulros admitem 4ue a soeiedade rural 
brasileira ainda não liberou totalmente a Illulhcr; tida como mão-de-ohra ex­

clusivamente dOlnffitica (Comércio & Mercados, 1974). Outros admitem que a 
situação deriva da incapacidade de articular o duplo papel atrihuído à .nulher, ou 
seja, dona-de-casa e trabalhadora (Jelin, 1980; Paulilo, 1976). 

Teoricanlente, a questão da incorporaçao da mulher aos eonlingentc8 assala-
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.\fodernizoção agrícola e o trabalho ck1 mulher 

Quadro 2 - Distribuição dos gastos com tecnologia e 
com salário na agropecuária da microrre­
gião cacaueira da Bahia, 1970 e 1980. 

Despesas 

Tecnologia 

Salário 

Total 

1970 

(em Cr$ 1.000) 

13.432 

(18,27%) 

60.095 

(81,73%) 

73.527 
(100,00%) 

51.078 

(19,74%) 

207.7.11 

(80,26%) 

258.789 
(100,00%) 

Fonte: IBGE, 1970 e 1980 - Censo Agropecuário da Bahia. 

(*) Os valores são despesas em cruzeiros, cujos valo­
res de 1980 foram deflacionados para valores de 1970. 

riado~ rurai~, no nosso entender, deriva do próprio desenvolvirnenLo das forças 
produtivaH. l)esde que a tecnologia passa a desempenhar um papel importante 
na definição das f(~lações de produção , o salário passa a figurar <,olno luna eon­
seqüéneia do avanço da própria tct:nologia. Na medida ern 4ue, ('orno visto, a 
tecnologia agrícola modernizante se aSHOcia de modo diferente ern relação ao 
homerIl e à rnulher, o salário tende também a assumir tal comportamento. Essa 
é unla pressupoHição. 

A estrutura fundiária foi conternplada nesta pesquisa eomo urna das variáveis 
que poderia estar explicando a parti(~ipação do trabalho feminino na agricultura. 
Alguns trabalhos Lêrll abordado o fator ·terra como eleruento causal do não em­
prego. ()utros, rnais genericamente, preferem colocá-lo como obstáculo ao de­
senvolvimento agrícola (Alencar, 1972). Paiva (1975), entretanto, diz qur> nos 
processos de nlodernização tecnológica, o fator distribuição de terra deixa de ser 
relevante, v.~z que a rnodernização proporcionaria uma elevação de rendas e de 
salários sem a necessidade de uma revisão da estrutura de posse da terra. 

Sabe-se que a distribuição da terra no Brasil apresenta uma desigualdade 
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muito forte: (; = 0,832. Para o Estado da Bahia o grau de concentração da terrd 

f .. ·uu na ordenl (Ic G = 0,769 (Graziano da Silva, 1978). Na região em estudo, 

~ t"'Strutura fundiária não é das mai~ desiguais, apresentando um coeficiente de 

(;ini regional de G = 0,673 para a mierorregião cacaueira. 

4.2 Mão-de-Obra e a Capitalizaçlo da Agricultura, 1970-1980 

.\ nlão-de-ohra tem aumentado substancialmente na Região Cacaueira desde 

qUf' se iniciou a modernização tecnológiea da agricultura do cacau. Durante a 

dl1('ada a quantidade de traha)hadore~, corri 14 anos de idade e filais, ocupados 

na~ tarefas e fainas agrícolas ~Ievou-se ern mais de 77 mil, uma mudança, por­

lanlo, d(~ 78,4,9% (Quadro :1). Nesse eontexto de mudan\'a de números de tra­

balhadores, é notória a elevação do grupo feminino euja partieipação mais que 

dobrou. De fato existiarn nlais 2;J mil trahalhando en) relação aos anos 70, 

significando UHI aumento proporcional da orde"l de 11 :~, 12~i , ~up(~ri()r ao do 

t~fetivo Jnasculino cujo percentual de rlludança no pert'oJo I 970 - 1 ()BO foi de 

bC),;~%. Portanto, a rlludan\~a IH~ret~Jltual positiva no grupo fi ... lrahalhadoreb não 

sú foi ruaior que a da sua conlnll)(Jrle nlasculina, filaS talnhéln, ~up~rjor até 

n)t~nJO à da nludança total do volulJle de Juão-de-ohra ocupada na rt~gião. A 
formação de fnndas híhridas para lavoura (Jf~ cacau, ao lado do largo ernprego de 

adubos qUÍJnieos, são dois t'Xt~l)}plos (Ie práticaH agríeola~ (~Uj08 requerinJenlos 
de mão-de-obra do sexo felnjJ)jno foraru t~lcvado~. ()utra cOf):.;jflcra\Oão que não 

podf~ ser dispensada é a da JJligra,oão fllral ~()bretlJdo n)asc~lIliJ)a oc~olTjda no 

período estudado podendo ~er (Oonfigurada Hão só através da n~dll\~ão da PEA 

agrícola, eonJO talnbélH na p •. ~rcla relativa da poplJla\~ão rural, na região torno 

ul11 todo 3 . 

() avanço do capilaJi~JJ)() renet ido na la xa de Illudança na déea(Ja para OH ~aH­

to~ eOIJl salários e tecnologia i~ ~oherho. Ati de~petias (~apital i~la~ forarn da ordem 

(1e 251,96 por cento e a taxa de InudalH:a COln a teenologia, conseguiu superar 

aquela taxa ou seja, foi de 2BO,:!7~ na década de 1970 .. - ] 980. ()s salário~ por 
sua vez nludanl perccntuahnente, porérn (~)n taxa ligeirament(~ inferior à mu­

dança total, 245,64~L Portanto, ga~taraJH-Se I U5 flljlhões de cruzeiros a rnai~ que 

crn 1970 corn a~ despesas capitaJista~, o (Jlle reflete ulna inegável aculnulação 

eapitalisla na produção agrícola regional. 

O somatório dos índices de desigualdade da terra (coefieiente de (;ini) reflete 

.. audanças na disponibilidade do fator primordial na produção agrícola .- a terra. 

3 Algumas transformações na distribuição populacional da microrregião cacaueiro podem 
ser verificadas na obra de Selem Rachid Asmar, Sociologia da Microrregião Cacau e ira , 
IT A GRAFE, I ta huno - Bo, 19830 

12 



Modernização agrt'cola e o trabalho da mulher 

Quadro 3 - Mudanças na m~o-de-obra com 14 anos e mais 
nas despesas com sa1~rio, nas despesas com 
tecnologia e no coeficiente de Gini en­
tre 1970-1980, na microrregiãocacaueirada 
Ba h i a • 

Variáveis 1970 

Mulher 20.243 

Homem 78.340 

TOTAL 98.583 

Salário"~ 60.095 
Tecno 1 09 i a;', 13.432 

TOTAL 73.527 

Gini (L) 'l,i', 17,.323 

43. 1 42 

132.816 

175.958 

207.711 

5 1 • 078 

258.789 

18,884 

Mudança 197U-1980 

Pe rcen tua 1 (%) 

1 1 3 , 1 2 

69,54 

78,49 

245,64 

280,27 

25 1 ,96 

9,01 

(;'\) Os valores para salário e tecnologia são despesas 
em Cr$ 1.000 cujos valores de 1980 foram defla­
cionados para valores de 1970. 

(**) Os valores s~o somat6rios dos coeficientes de Gi 
ni, calculados para cada município da Região Ca~ 
cauelra. 

A idéia aqui refletida é a de que coeficiente~ menores resultam con~eqiíên­
telnente ern un) .nenor sornatório e, portanto, em rnais igualdade na ditilriLui­
çao da terra; por outro lado, coeficienies maiores, resultan) em um Hornalório 
rnaior indicando ulna maior desigualdade na distrihuição da terra. () sOJuatório 
em ] 980 foi rnaior (LG ;: ] 8,B84). A taxa de lnudança na década foi da ordem 
de 9,Or,i. 

Conclui-se, pois, que a década foi favorável a um grande quadro de rnudanças 
que ~e estenderam desde um rnaior emprego de mão-de-obra até uma maior desi­
gualdade da terra. Agora como se poderia interpretar a situação mostrada nos 
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f.)uél(Jr()~ 1 c :? eJll relação à nlobtraJa no ()uadro 3, onde um imobilismo foi 

.. ontra~(aJo forttarnentc com uma situação de Jnudança '? 

'\('onlc('e que não obstante as elevadas taxas de Inudança no uso de insumos 

dtO I'f(HJu\'ào (~1ão-de-ohra + Teenologia + Salário), a década não foi favorável a 

urna alterac;ão da posição relativa desses fatores dentro do proceS50 produtivo. 

IJlc·rt·fllt~ntou·se o uso deles, porénl cada um conservou en} 1900 a nlesnla posi· 

~4io dt, 70. Será o quadro, próprio das transforuJações teenológi~Hs do tipo quí­

rnj('o-I!iológicas, ou se podeinlputá-!o a urna baixa capacidade de inovação tcc­

n()If)~i('a'~ Burocratização da nloder'nização agríeola '( ExeeSBo de pesquisa aplica­
.Ia t'rH d.~lrinlento de eonheeirnentos e investiga-;õe~ hásica~, capazct'S de allerar 
o jogo (Ie força8 entre os fatores aqui eon8id~f(J(Jo~'? Não é obje.tivo dcs~e traba­

lho re~ponder tais que8tões, entretanto são prohleJnas levantados que develn me­

n",'cr a atenção da pesquisa sociológica. 

()uanto à participação feJniniua, ohjetivo ('entrai (Jestf~ trabalho, a taxa de 

rnlujança foi proporcionahnent(l tnaior que as do:; lJ()Jnenl-o\ (ver <)uadro ;j). Por­

tanto, se a Inodernização favoreceu a lllulher conl Inaior oport unidad~ de elnpre­

~u, parece não ter sido suficif'nlt~ para alterar a p()si(~'ão do !'-\eu c'n~ajaln~nto na 

nlão-de-obra regional. Isto signifiea flue, 110 dornÍllio da Nat ureza ern df~('orrêneia 

da rotina tecnológica que govt'rna a Illoclernizac;ão da a~ric'uh ura regional, a 

nlão-tle-obra é alocada de IIlt)(lo circular partt ateuclt~r () p .. oce~bo 41t~ produção 

'·igente. Não havendo altera\'õ.·s dc~ Jundo estrutural, a rnlllhc ... c·olno for~'a de 

trahalho passa a ser apen~ um agente pati~ivo, não poucas v.~zeti dependente 
dta outros agentt~s da nlodernjza\~ão, COJHO a ftt In ílitt ~ o IU)JuCU) .~tipe('ificarJ)ente. 

Nos nlunicÍpios da nljC'rorrt~giâo) i.tS vi.triáveis esturlada~ allJnenlararn, ern mé­

dj~, suhstancialmente. Conforn~e Juoblra o ()uacJro 4, o rnaior aUlnento na d~ca­
da ficou para as de~pe~s corn tecllologia que, eJn médi'-l, lttllDeut'-lraUl c~erca de 

quatro vezes de 1970 para] 980. () lItenor aurncnlo n}(~dio fieou para o ('ontiu­

gente de rnão-de-ohra masculina: al)ena~ J ,6veze~ na déeada. Ati JnUHH~res, ern 
média, dobraram a sua participat;ão COIUO Jnão-de-obra o('upuda na agropecuá­

ria da rnicrorregião. 

No concernente à eapitaliza~'ão da agricultura e ao emprego da rnão-de-obra, 

o desvio padrão para a média das variáveis, nloslrado no Quadro 4, oferece unla 

idéia das diferençaH nos 2~ nlunieípios da Jnierorregião eaeaueira. EJn ] 980,-a 

disp{~rsão manifesta em tomo das rnédias é notória para as despcHas com saJário 

(X = 7418,2; 5 = 6~$08,O) e tecnologia (X = ] 824,2; Ô = 1418,2). Para ilustrar 

la) dispersão os Inunicípiot; de lJna e \.arJl3cã, nlais ao sul da Região CaeaU(~ir3, 

realizavam em 1980 ao redor de 20%. das despesa8 COrn tecnologia e salário da 

região. Não mais que cinco municípios são responsáveis por quase 40~; das des­

pesas realizadas conl mão-de-obra, tecnologia e salário, tanto cn} ] 970 COJno em 
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JlodunizllÇlio Qgr"co/a ~ o trabalho dJz muOrer 

Quadro 4 - Medidas de tendência central das variáveis 
mulheres ocupadas, homens ocupados, salã­
rio~ tecnologia e coeficiente de Gini para 
os 28 municípios da Região Cacaueira. 

Variáveis 

Mulher 

Homem 

Salário;'~ 

Tecno 1 og i a;'c 

Gini 

1970 

X 

723,0 

2.797,8 

2 . 146 ,2 

479,7 

0,61867 

6 

584,9 

2.054,3 

1.900,9 

392,6 

0,0~9b 

1980 

- (3 X 

1 • S4 O ,8 1.240,3 

4.743,4 3.308,3 

7.418,2 6.308,0 

1.824,2 1.418,2 

0,67442 0,0615 

(*) As despesas com salário e com tecnologia tiveram 
os seus valores de 1980 deflacionados para valo­
res de 1970. 

I Y80. No outro extrenlO, em 1980 o rnunieípio de Teolãndia, ao norte da região, 
re~pondia por 17ri das despesas com tcenologia e 0,4% eorIl salário, elnpregando 
urna popll)a~'ão de Jnulhercs (:3,1 rrj) Jnaior que a dos homens (1,5%) (ver anexos: 
A, B, C e 1). l)it'ereuças, pois, exisleJll, são suhstaneiaiH e possivelrnente não são 

independt~ nLes d~ adoção de urna agricultura capitalizada. 

() Vu~dr() [) dOCUlllenta o Jtlodo associado do avall\~O do eapitalislHo na agri­
cultura n~gional, tanto a~sim que as correhl(~:ões x y Hão filais acentuadas em 
1980. As c()rrela~õt~s entre ITIulher e salário, tecnologia, hornern, enquanto reJa­
tivarnente forleb e conHi~lentes COIl) as tendências já rnanifesladas anteriornlente 
no Quadro 4, são assoeia\~ões bivariadas que entretan lo não dizen) de que rnodo 
a modernização capitalista impressa na agricultura regional repercute na partici­
pação da nlulher. Convém destacar as associações honlem x 1l11llher, selnpre as 
mais elevadas, especialnlente no quadro das associações em 19BO (r = 0,886). 
Tal ~sHoeia\~ão do tipo '~cultura)"" revela que, não obstante a Jnoderniza~:ãl) por 
que venl passando a região, a subordinaçao da mulher parece não se haver al­
terado na década. 

Antes de t.erminar COlll a análise do <)uadro 5, deve-se corncntar que a desi­
gualdade da terra manifesta pelo coeficiente de G ini em 1980 se eorrelaciona 
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Quadro 5 - Correlações de participação de mulheres na 
força de trabalho da agropecuária da mi­
crorregião cacauei ra da Bahia em 1970 e 
1980. 

"-

Variáveis 

1970 

Salário 

Tecnologia 

Homem 

Gini 

1980 

Salário 

Tecnologia 

Homem 

Gini 

Anos 

( *) p < 0,05 

( **) p < 0,01 

Mulheres 

1970 1980 

0,29082 0,59817(*) 

0,39416(**) 0,68737(**) 

0,61502(*) ° , 745 73 (* * ) 
O , 15926 0,11820 

0,35150 0,78661 (**) 

0,49173(*} 0,70552(**) 

0,55750(*) 0,86619(**) 

-0,26020 -0,11259 

negativamente com participação da mulher tanto em 1970 como em 1980, 
embora as correlações sejam fracas em eomparação com as demais variáveis. 
Ã primeira vista estes resultados representam uma contradição em termos. 
Estruturas agrárias mais capitalistas e modernizadas proporcionariam mais igual­
dade de oportunidade. As correlações negativas, aliás a única associação ~ssim 
configurada, colocam uma reflexão a tal afirmativa. Pelo menos na Região Ca­
caueira pode não se configurar tal assertiva. 

4.3 O Efeito da Modernização Agrícola no Trabalho da Mulher 

O impacto dos fatores da capitalização da agropecuária sobre o trabalho da 
mulher pode melhor ser analisado fazendo-se a regressão da mão-de-obra ocupa-
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Mod~iZllftio IlIrlcolll e o trabtzlho do mulher 

da, por sexo, controlada por salário, tecnologia e coeficiente de Gini. 

Inicialmente se avaliou o efeito da modernização na mão-de-obra ocupa­
da por sexo, no início da ação modernizadora, ou seja, o ano de 1970. Em 
seguida se verificou o efeito, em 1980, dez anos após o in ício do espaço moder­
nizador. Finalmente, us?u-se um "modelo de painel ,., ex plieando a mão-de-obra 
ocupada, por sexo, em 1980 controlada pelo incremento relativo ao ano 1970 
(1'2 - TI )/1' 1, para as variáveis salário, tecnologia e coeficiente de Gini, onde 
se procurou avaliar o efeito a longo prazo do avanço do capitalisrno em rela­
ção à mão-de-ohra, Jnormente a mão-de-obra feminina. 

4.3.1 A mulher no início da ação de modemizadora (1970) 

Pode-se afirrnar que o ano de 1970 foi o início do big push tecnológico. 
Anterior àquele tempo, os esforços de modernização agrícola na Região foram. 
isolados e diHpersos, e centrados seJnpre ern urna úniea prática agrí( ~ola, contO 
o combate àH pragas, por exemplo. () modelo de nloderni7.a~·ão (-'nfatizado a 
partir de I 970, preconizava o uso de um '~pacote tecnológico'" que continha 
desde a racionalização de práticas de uso tradicional entre os agricultores até· 
o uso de sernefltes rnelhoradas, passando pela adoção intensiva do UHO de ferti­
lizantes e defensivos. 

Já Ineneionado anteriormente, o objetivo desta secção do estudo é o de co­
nhecer o inlpacto da modernização no seu início. Por isso, tomaram-se as despe­
sas com tecnologia e com salário no ano de 1970, bern como a situação da desi­
gualdade da lerra no meSJno ano. A variável dependente foi o efetivo de mulhe­
res enl ] ()70, eorll idade igualou superior a 14 anos, empregadas nas atividades 
agríeolas. 

Confoflue He pode observar no Quadro 6, no início do processo rnoderniza­
dor as variáveis independentes se colocan} de modo diferente para explicar a 
participação da rnulher e do homern. Assirn. a mulher teve a sua participação 
explicada Inaiornlenle ern função do coefieiente de estrutura fundiária que foi 
positivo e ~ignifi('ante (744,937) e respondia por 62,27%i da participação. A 
tecnologia, cujo coeficiente foi positivo, porérn não significante (0,892), expli­
cou 5,7:~~~{ do ( ~ feilo da modernização. na participação da rnulher. O salário teve 
o seu coeficicu te negativo (- 0,076) e não significante, explicando apenas 
0, 557ri da variu\ão na participação da mulher. Para a mão-de-obra rnaHculina, as 
variáveis se co)oeam de outra forma no modelo: salário, terra e tecnologia, 
a88irn como se ex preSlXlln de filOdo diferente, ou seja, é o salário e não o coefi­
eienle de det;igualdade da terra que, com b = 0,655, respondeu por 89,04% da 
explicação cau8a] honlenl-modernização agrícola. Observa-se aqui a direção do 
efeito da variável salário, positivo e altamente bignificante para os homens; 
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Quadro 6 - Efeito da modernização agrícola sobre a mão-de-obra, por 5l'XO. nil 

Região Cacaueira, Bahia, 1970. 

Va r i áve i s 

Mulher 

Coef. Gini 70 
Tecnologia 70 

Salário 70 

R2 

Componentes da equação 

b SQ 

744,937*'* 14 865 590 

0,892 367 127 

-0,076 132 168 

Percentual de redução 
davariaçãoda variável 
dependente no modelo 

62,27 

5,73 

0,55 

68,55 

---~------------~------------------------------------------------~--~----~--

Homem 

Sãlário 70 
Coef. Gini 70 
Tecnologia 70 

R2 

( *) P 

(;,~,,~) P 

0,05 

O , O 1 

0,655** 

1.012,359* 

1 ,492 

296 604 888 

8 110322 

2 181 234 

89,04 

2,43 

0,65 

92, 12 

i 
i-
~ ..,.. ,,' 
3 
" 

I 
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negativo e não significante para a~ mulheres. O índice de desigualdade da terra 

(1012,359) segue em importância ao salário, quando explica cerca de 2,43% da 

relação causal procurada no estudo, entretanto inferior à explicação dessa variá­

vel para a parti(~ipação feminina. Enlbora a tecnologia não tenha significância 

estatística para arnbos os sexos, ressalta-se sua menor capacidade explicativa 

para o sexo Inasculino (O~65%) em relação ao sexo ferninino (5,73r,;). A equação 

que afere o efeito CU) 1970 para 08 honH~IlS, explicou melhor eSRa variação 

(R 2 = 92,12) (lo que a equação para m:, rnulh(~rcH (H? = 68,S!). Ern outras pa­

lavras, o conjunto das variáveis (~X plicoll rnelhor a participação rnaseulina do 

que a feminina. 

4.3.2 A mulher no fim de uma década de modernização 

Toma-sc agora a situação dos nlunieípios para 1980, ou seja, dez anos apÓs o 

início da lnodcrnização. A partir do!-' dados in!-'eridos no ()uadr~) 7, dois fatos 

mereeem eonlcntário~; primeiro, para arnhos OH HCXOS, 3H variáveis He hierarqui­

zararn de igual n)o(lo na equa~~ã(), qual Heja: !-'ulário, coeficiente de (; ini c tec­

nologia; segundo, ~alário foi a variáv(~1 r .. ais inlportante, tanto partl mulheres. 

como para honH~ns. E:;t.alisl.icanlenh~ !-'ignifi<:anle, o saJário respondeu por 

83,6()% (OJ :39) de explicação do rnodelo }Jara as rnulheres ~~ 9:~,:~87ri (O,;{fJ5) 
para os horn(-'n~. 1.)4~Z anOH depois a eHtrutura flJndiária continuou repercutindo 

na participa ção dOH honH~ns na agricultura (J .4] 4,<)62), crnhora t.enha reduzido 

a sua ex plica(\·ão de ~,4:~r,; parai ,6,Sj{. Para ti rHulh(~r não só He n·duz suhHt.an­

cialmente l'aHsando dt> 6:;\27~{ para 1 ,()O~fti eOlIlO d(~ixa de ser estatisticamente 

significante. Ao longo d~ déeada parti('ularrnente no qüinqüênio J 975 - 1980 
acenluou-se a defornHf\'ão fundiária na H,egião, COJll visível perda às unidades 

de explora~~ão do tipo fanliliar. Reflexo direto des~a t;ituação se apresenta 

na categoria de Responsáveis e membros não remunerados da familia (RMNRF), 
cujo increnlento na década para o grupo feminino foi de -27%, o que signi­

fica que a extiu«;ão da propriedade fanliliar pode e~tar sendo unI fator de prole­

tarizaçao da rntJlh~r. ()uanto à tecnologia, dez anos depou:" esta variável reper­

cute ainda rncnos 110 eruprego de anlho~ 0:-; sexos, prineipalnlente no (~Jnprego 

da mulher, ond(~ o perc(~nt ual de ('X plicação ajustada s(~ reduz de !),7:~7r: ern ] 970, 
para O,09~, em I ()HO. À semelhança do ano de ] ~70, a equa<;ão explica .ueJhor 

a participaçao do h()nH~m (1{2 = 95,:15) do que da rlluJher (H.2 = BS,:~8), ernbora 

urna elevação suhstancial tenha ocorrido na explicação do grupo fenlinino. 

4.3.3 A mulher na década de modelnização 

Veja-se agora o que se convencionou charuar efeito a longo prazo, ou seja, 

o efeito da ta xa de incremento da ca pitalização e modernização da agricultura 

regional na década 1~70-1980. () Quadru 8 nlostra tal efeito. Inieialmente, 

J<) 
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Quadro 7 - Efeito da modernização agrrcola sobre a mão-de-obra, por sexo na 
Região Cacaueira da Bahia, 1980. 

Variávei 5 

Mulher 

S'a 1 ã r i o 80 

Coef. Gini 80 

Tecnologia 80 

R2 

Componentes da Equação 

b SQ 

.0,139** 90 393 141 

51.3,732 733 349 
0,088 106 310 

Percentual de redu­
ção da variação da 
variável dependente 
no modelo 

83,69 

1 ,60 

0,09 

85,38 

------------------------------------------------------ ---------~-----~----~-

Homem 

Salário 80 

Coef. Gini 80 

Tecnologia 80 

R2 

( ~'~) P < 0,05 

(1~~~) P < 0,01 

0,395** 
4l4,962'~ 

0,468 

864 257 368 

15 324 374 

2 983 762 

93,38 

1 ,65 

0,32 

95,35 

I 
5) 

f 
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~ ,..... 

Quadro 8 - Efeito da taxa de incremento da modernização agrícola 
de 1970~1980 sobre a mão-de-obra da Região Cacaueira 
1980. 

na década 
da Bahi~, 

Variáveis 

Mulher 

Salário 

Coef. Gini 

Tecnologia 

R2 

Componentes da equação 

b SQ 

604,641** 60 625 396 

- 1 532,815 3 182 406 

-68,059 568 044 

Percentual de redu­
ção da variação da 
variável dependente 
no modelo . 

56, 13 

2,95 

0,53 

59,61 
--------------------------------------~---------------------~~-------------

Homem 

Salário 

Coef. Gini 

Tecnologia 

R2 

(**) p < O, O 1 

1 430,670** 

- 4 466,559 

7,723 

469 050 458 

15 509 168 

7 315 266 

50,68 

1 ,68 

0,001 

52,36 

~ 

~ 
i 
f\ 
o 
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\"é-~ a nlt~lna onJern de irnportância das variáveis quando se controlou a equa­
,"ão para () ano de 1')80: salário, coeficiente de Gini e tecnologia. Nota-sc;, por­
tanto. li rna convergência ao longo da década modernizadora.Agora, ao contrá­
rie) do:; anos 70 e no o modelo parece se ajustar melhor à participação feminina 
(H2 = 5fJ,61) C1 ue à participação rnasculina (R2 = 52,36) e conseqüenternente 
toJ~ as ,·ariáveis passam a ter uma participação mais relevante na explicação 
da illC'orporaçao da mão-de-obra feminina na agricultura regional. llma con­
,"crgência tanJbérn se verifica para a capacidade de explieação das variáveis de 

per si ~\ ou seja, apenas o salário foi positivo e estatisticalnente significante 
(h = 604/)41; b = 1430,670) para arnhos, mulheres e homens, entretanto, 
('Oln unl pereentual de explicação rnaior para as mulheres (56,13%). Embora 
s('IH ser estatisticamente significante, convém mencionar dois outros efeitos: 
o índice de desigualdade da terra se nlostrou negativo a longo prazo para ambos 
08 sexos (-1532,8] 5; -44i66,559) rnas sobretudo para a participação feminina, 
onde o p.~rcentual de explicação da variável no rnodelo é da ordem de 2,9S%í 
("ontral ,68~{ para o eontingente Jnal-iculino. () outro efeito, enlhora de menor 

importância, é o da tecnologia. Negativa para a participação feminina (-68,059) 
e positiva para a participação. Inw~clJJiJla (7,723), essa variável consegue ler um 
percentual de exp)ica~'ão,ainda que pequeno e estatisticaUlcnle não l-iignifican­
te (O,5:17t;), nlaior flue o corre:-;pondente ao grupo lHasculino, onde a variável 
tecnologia ao longo dos (J.~·z allOS (O,OOJ) não explicou a taxa de ocupação na 
agricullura. 

. 5. SUMÁRIO E CONCLUSÃO 

o eslu()o Leve por ohjetivo eJllender o efeito da modernização agrícola nu 
nlulher engajada cn) atividades agrícolas na região cacaueira da Bahia. Para tan­
to, tornou-se uma década de modernização, onde corrio início (T 1) foi conside­
radqo ano de J Y70. Procurou-se tarnhérn entender os efeitos no final (T 2) da 
déca:da de Inudan~:a8, ou ' seja 19BO. Mas, como o objetivo maior do estudo foi 
o de rncdir o ehalnado efeito a longo prazo do processo modernizador, procu­
rou-se verificar conlO a taxa de incremento T 2 - TI afetou a participação da 
nlulher na agricultura. 

Ern ] fJ70 verificou-se q-ue as mulheres e homens tinham sua participação na 
força de trabalho ocupada explicadas qualitativamente de modo diferente: as 
lllulheres eln função da desigualdade da terra enquanto que os homeÍls enl fun­
ção do~ salários. Sahe-se que a existência da pequena propriedade, do tipo fami­
liar ou calnponesa, responde em grande parte pelo trabalho da rJlulhcr. EUl 1970 
essas propriedades estavam mais presentes na região, daí porque o índice de 
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Gini foi tão importante. As Inulheres, portanto, tinhalll sua alocação assegurada 

através de relaçõe~ ~ociais do tipo familiar, corn hasc no tarnanho da terra, en-

4uanto que para os homens já eraOl rclaçõe~ socia is do tipo capitalista que lhes 
asseguravarn a participação.IJez anos depois, acoJlleee ulna eOl1vergêneia quali­
tativa quando horllens e rnUnH~res se explicam do meSlno .nodo, ou seja, re)a­

\~ões aeentuadanH~nle capitalistas, via Hs~alariarneTlto. Este fato caracteriza o 

avanço da modt'rniza~'ão capitalista na agri('ult ura da r~gião no últ inlO decênio. 
Uma versão, portanto, do induslrialislno na a~ri{'uhura da Região. 

Verificando o:; ef(~ito:-: ao longo (Ia d('cada Jnod('rf)izad()ra~ quando bC pro­

curou Inais ~~I)C,t'ifi('aJnellte sabcT o~ irl)pa('to~ n'~lJltunles das t:JXilH d(~ inerclnen­

tos nas desJ)f~sas COTn salário e cou, t c,(,rtol()gia~ hetn ('unJO fiO {l1dicc de desigual­

dade da t.erra, constatou-se uni efeito ~lIl»:-\lan('ial e positivo d()~ salário~, enquan­

to para a ntIlIlH"r, a t(~rra e a tC'cflologi41 aprc'sc~ntararn coc·fieienles fI(~gativos, 

muito enlbora dc" baixo (·fc~ilo e se~f" signifif'ac.:t1o c~slalíslica. 

A hipúte~s(' ('c'ntral dC'ste (~st.udo e:-:tcí n'lacionada ('0111 o (,f(~ito negativo da Ino­

dernização a~ri('ola no trabalho da IntJlhc~r. Espc~('ifjc:alnentc .. isto é uernonslrado 

pelos eoeficieutc's do (,)uadro B, onde S(' procura (~slaIH"It'('er 'una rehJ\'ão ('ausal 

a longo prazo ('OnfOflllc previsto. A luz d()~ ""SIIIUHlos niio se' pod(~ falar de ('fe~j­
tos ncgativo~ da rtlodernização no trahalho da Inulhcr, urna v.~z que o sahirio 
aléln de se retH'iouar ('au:-;al,neule dc' ruodo positivo, (:OJ)~·.;('gue rel(~f' () ruaior per­

centual de (' x I'li('lJ (~'5() a t ri hu í do à ~ v arÍlÍv C' i:--. do I11<Hlc'l o .En treta fi I (), (:onvi~Jn 

acentuar a diff·(~·H() ('a usal rJf~l!:ativa d ~tll()l)st ra da p«~las variávei~ f~slrut ura fundiária 

e teenologia, UHHt vez q''''. ~e trata de c~f('it()s pr()vocacJo~ pe~la taxa df~ increrneuto 

tanto na de~igualdadf'. da (('ITa corno nos ga:-;lo~ ('OIU a tc~('nologia, I )e~de que a 

não significâneja estatística é UfrJ (~ornpoJH'fllc' fllIlHérico re:-;ultalll(~ do valor ahso­

luto de JlluH .. ·rc"s octJpada~ t' cUfl:..;ideradati 110 .'.:-;(11.10, ruauté,n-se a I'rebsup()si(~~ão 

de que o atual ruodelo (1e Illoderniza~'ã() agrl4'ola pode ('outinuar rnoblrando efei­

tos negativos uu ('olllponente ft~miflina da Irlão-(Je-oIH·a por ele eUlpregada, no 

que tange aos ef,~ilo::; totai:..; da estrutura fundiária e da tecnologia ainda t{tlC". essa 
modernização seja velorizada por agente':; agroquírnicos e 4ue~ a região, pelas ea­

ractcrÍstica.., geolnorfolúgi('(ls e dOb principaib ('ultivo~ estabelecidos, ofereça pou­

cal; ~hances de n)c('aniz,H'<lO intensiva . 
. ~ 

FinahnenLe Oh n~blJlta(j()~ pareceu) b(; aproxiruar do :nodeJo leóri('o que expli­

~a a parli('ipa~'ã() da fHulher na agricuJt url.l atfUV(~~ da ahfTac;ão da::; forrnas de 
inserção na produção, cOllfjgurando-b~ ('OIlJO UH) .... produto -- livre no nH~l cado. 
O efeito do ~Iári() na particípação rebponde por esta sup():..;i(~'ão. Portanto, forta­

lece aqui a ali t~rflativa específica da fnod(~n)jza\'ão da agri(:ult ura. 
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ANEXO A 

Distribuição da mão-de-obra masculina de 14 anos e 
mais, ocupada na agricultura dos municípios da Micror 
região Cacaueira . da Bahia, em 1970. 

Municípios 

I 1 héu s 
Canavieiras 
Una 
I tabuna 
Camacã 
Wences J au Gu rmarães 
Gandu 
Buerarema 
Itacaré 
Uruçuca 
Itajuípe 
Coaraci 
Ibicaraí 
Itapé 
Ipiaú 
Belmonte 
Ibirataia 
Mascote 
Aurel ino Leal 
Barro Preto 
Gongogi 
Teolândia 
Barra do Rocha 
Almadina 
I tap i tanga 
Ubai taba 
Ubatã 
I tamar i 

Total 

Homens 

10.164 
6.659 
5.393 
4.804 
4.478 
4.253 
3.284 
2.866 
2.806 
2.794 
2.741 
2.499 
2.420 
2.402 
2.326 
2.224 
2.200 
2.030 
1 • 91 1 
1 .756 
1 .337 
1 .31 ° 
1 . 108 
1.099 
1.063 

987. 
724 
702 

78.340 

Freqüência 
Relativa 

12,97 
8,50 
6,88 
6 , 13 
5,72 
5,43 
4, 19 
3,66 
3,58 
3,57 
3,50 
3 , 19 
3,09 

p3,07 
2,97 
2,84 
2,81 
2,59 
2,44 
2,24 
1 , 7 1 
1 ,67 
1 ,41 
1 ,40 
1 ,36 
1 ,26 
0,92 
0,90 

100,00 

Fonte: IBGE, 1970 - Censo Agropecuário 
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Freqüência 
Acumulada 

% 

12,97 
21 ,47 
28,35 
34,48 
40,20 
45,63 
49,82 
53,48 
57,06 
60,63 
64, 13 
67,32 
70,41 
73,48 
76,45 
79,29 
82,10 
84,69 
87., 1 3 
89,37 
91 ,08 
92,75 
94, 16 
95,56 
96,92 
98, 18 
99,10 

100,00 



ANEXO AI 

Distribuição da mão-de-obra masculina de 14 anos e 
mais, ocupada na agropecuária dos municípios da Mi­
crorregião Cacaueira da Bahia, em 1980. 

Municípios 

11 héus 
Una 
Canavieiras 
Camacã 
Itabuna 
Gandu 
Itacaré 
Ipiaú 
Uruçuca 
Wenceslau Guimarães 
Itajuípe 
Ibirataia 
Be1monte 
Coaraci 
Buerarema 
Mascote 
Aurelino Leal 
Ibicaraí 
Itapé 
Barra do Rocha 
Almadina 
Uba i taba 
Ubatã 
Barro Preto 
Itapitanga 
Teolândia 
Gongogi 
I tamar i 

Total 

Homens 

16.308 
12.411 
8.880 
8.682 
6.415 
5.916 
5.309 
4.957 
4.682 
4.468 
4.512 
4.274 
4.240 
3.902 
3.821 
3.694 
3.372 
3.317 
3.264 
3. 177 
2.397 
2.296 
2.284 
2.238 
2.213 
2.019 
1 .926 
1 .842 

.. 132.816 

Freqüência 
Relativa 

% 

, 12,3 
9,3 
6,7 
6,5 
4,8 
4,5 
4,0 
3,7 
3,5 
3,4 
3,4 
3,2 
3,2 
2,~ 

2,9 
2,8 
2,5 
2,5 
2,5 
2,4 
1 ,8 
1 , 7 
1 , 7 
1 , 7 
1 , 7 
1 ,5 
1 ,5 
1 ,4 

100,00 

Fonte: IBGE: 1980 - Censo Agropecuário 
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Freqüência 
Absoluta 

% 

12 ,3 
21 ,6 
28,3 
34,8 
39,6 
44,1 
48, 1 
51 ,8 
55,3 
58,7 
62, 1 
65,3 
68,5 
7 J ,4 
74,3 
77,1 
79,6 
82, 1 
84,6 
87,0 
88,8 
90,5 
92,2 
93,9 
95,6 
97,1 
98,6 

100,00 



ANEXO B 

Distribuição da mão-de-obra femininade 14 anos e mais 
ocupada na agricultura dos municípios da Microrregião 
Cacaueira da Bahi~, em 1970. 

Municípios 

Wenceslau Guimarães 
Itacaré 
Ilhéus 
Camacã 
Una 
Canavieiras 
Gandu 
Itapé 
Teolândia 
Ibirataia 
Itabuna 
Buerarema 
Ipiaú 
Ubatã 
Mascote 
Belmonte 
Uruçuca 
I tamar i 
Aurelino Leal 
Itajuipe 
Coaraci 
Gongogi 
Barra do Rocha 
Almadina 
Itapitanga 
Ibicaraí 
Barro Preto 
Ubaitaba 

Total 

Freqüência 
Mulheres Relativa 

2.578 
1 .618 
1 .499 
1 .435 
1 .348 
1 .264 
1 • 138 
1 .069 
~24 
893 
634 
626 
602 
509 
499 
444 
404 
382 
345 
331 
326 
323 
267 
21 1 
180 
15~ 
153 
89 

20.243 

% 

12,72 
7,99 
7,41 
7,09 
6,66 
6,24 
5,62 
5,28 
4,56 
4,41 
3, 13 
3,09 
2,97 
2,51 
2,47 
2 , 19 
2,00 
1 ,89 
1 , 70 
1 ,64 
1 ,61 
1 ,60 
1 ,32 
1 ,04 
0,89 
0,77 
0,76 
0,44 

100,00 

Fonte: IBGE: 1970 - Censo Agropecuár i o 
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Freqüência 
Acumulada 

% 

12,72 
20,71 
28, 12 
35,21 
41 ,87 
48,11 
53,73 
59,01 
63,57 
67,98 
71 , 1 1 
74,20 
77 , 17 
79,68 
82, 15 
84,34 
86,34 
88,23 
89,93 
91 ,57 
93, 18 
94,78 
96,10 
97 , 14 
98,03 
98,80 
99,56 

100,00 



Tourinho, Ferreira e Zaroni 

ANEXO BI 

o i s t r i b u i ç ão da mão -d e - o b r a f em i n i na de 1 4 a nos e ma i s 
ocupada na agropecuária dos municípios da Microrre­
gião Cacaueira da Bahia, em 1980. 

Municípios 

Una 
11 héu s 
Gandu 
Canavieiras 
Wenceslau Guimarães 
Itacaré 
Camacã 
Ipiaú 
Ibirataia 
Teolândia 
Belmonte 
Buerarema 
Itabuna 
I tamar i 
Barra do Rocha 
Ibicaraí 
Mascote 
Ubatã 
Aurelino Leal 
Uruçuca 
Itajuípe 
ltapitanga 
Coaraci 
Itapé 
Almadina 
Ubaitaba 
Barro Preto 
Gongogi 

Total 

Freqüência 
Mulheres Relativa 

5.831 
4.504 
2.866 
2.497 
2.412 
2. 180 
2 . I 12 
2.052 
1 .971 
1 .316 
1 .31 2 
1 .223 
I .223 
1 • 153 
1 • O 16 

998 
957 
947 
848 
781 
772 
763 
758 
703 
559 
493 
454 
441 

43 . 142 

% 

13,5 
10,4 
6,6 
5,8 
5,6 
5 , 1 
4,9 
4,8 
4,6 
3 , 1 
3,0 
2,8 
2,8 
2,7 
2,4 
2,3 
2,2 
2,2 
2,0 
1 8 , 
1 ,8 
1 ,8 
1 ,8 
1 ,6 
1 ,3 
1 , 1 
1 , O 
1 ,O 

100,00 

Fonte: IBGE: 1980 - Censo Agropecuário 

32 

Freqüência 
Absoluta 

% 

13,5 
23,9 
30,5 
36,3 
41 ,9 
47,0 
51 ,9 
57,7 
61 ,3 
64,4 
67,4 
70,2 
73,0 
75,7 
78,1 
80,4 
82,6 
84,8 
86,8 
88,6 
90,4 
92,2 
94,0 
95,6 
96,9 
98,0 
99,0 

100,0 



Modernização agrícola e o trabalho da mulher 

ANEXO C 

Despesas com sa 1ár i os rea 1 i zadas na agr i cu 1 tura dos mu';" 
nicípios da Micr~rregião Cacaueira da Bahia - 1970. 

Municípios 

I 1 héu s 
Itabuna 
Una 
Camacã 
Uruçuca 
Itajuípe 
Ipiaú 
Canavieiras 
Buerarema 
Belmonte 
Ibirataia 
Ibicaraí 
Coaraci 
Gandu 
Itapé 
Aurel ino Leal 
Barro Preto 
.Mascote 
A1madina 
Gongogi 
Itacaré 
Ubaitaba 
Itapitanga 
Wenceslau Guimarães 
Barra do Rocha 
I tamar i 
Ubatã 
Teo1ândia 

Total 

Cr$ 1.000 

9.901 
4.701 
4.263 
4 . 121 
3.313 
2.828 
2.361 
2.290 
2.208 
2. 1 ~2 
2.034 
1 .940 
1 .892 
1 • 773 
1 . 724 
1.492 
1 .41 5 
1.328 
1 .323 
1 • 1 1 O 
1 .083 
1 .078 

998 
923 
826 
438 
405 
136 

60.095 

Freqüência 
Re 1 a ti va 

16,48 
7,82 
7,09 
6,86 
5,51 
4,71 
3,93 
3,81 
3,67 
3,63 
3,38 
3,23 
3 , 15 
2,95 
2,87 
2,48 
2,35 
2,21 
2,20 
1 ,87 
1 ,80 
1 ,80 
1,66 
1 ,54 
1 ,37 
0,73 
0,67 
0,23 

100,00 

Fonte: IBGE: 1970 - CensQ Agropecuário. 
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Freqüência 
Acumulada 

16,48 
24,30 
31 ,39 
38,25 
43,76 
48,47 
52,40 
56,21 
59,88 
63,51 
66,89 
70, 12 
73,27 
76,22 
79,09 
81 ,57 
83,92 
86, 13 
88,.33 
90,20 
92,00 
93,80 
95,46 
97,00 
98,37 . 
99,10 
99,77 

100,00 



ANEXO (' 

Despesas com sa 1 ár i os rea 1 i zadas na agropecuár i a dos mu­
nicípios da Microrregião Cacaueira da Bahia, em 1980. 

Freqüência Freqüêncid 
Municípios Cr$ 1.000 Relativa Absoluta 

% % 

Una 614.747 1 2 ,9 12,9 
11 héus 599.075 1 2 ,6 25,5 
Camacã 360.649 7,6 33 , 1 
Itabuna 314.199 6,6 39,7 
Itajuípe .260.8 90 5,5 45,2 
Uruçuca 1:?8.5Gl 4,2 49,4 
Canavieiras 18:;.682. 4,0 53,4 
Ipiaú 177.G44 3,7 57,1 
Aurelino Leal 117 .156 3,7 60,8 
Gandu 16:1.066 3,5 64,3 
Coaraci 13~.360 2,9 67,2 
lbicaraí 134.614 2,8 70,0 
Ibirataia 131.979 2,8 72,8 
BuerarélTla IL7.332 2,7 75,5 
Barro Preto 121.262 2,5 78,0 
Barra do Rocha J 17. 2Ó 1 2,4 80,4 
Itacaré 113.316 2,4 82,8 
Belmonte 107.531 2,2 85,0 
Wenceslau Guimarães 89.908 1 , 9 86,9 
Almadina 89.339 1 , 9 88,8 
Mascote 85.664 1 ,8 90,6 
Gongogi 80.676 1 , 7 92,3 
Ubaitaba 77.262 1 ,6 93,9 
Itapé 75.593 1 ,6 95,5 
Ubatã 72.507 1 , 5 97,0 
Itapitanga 63.030 1 ,3 98,3 
I t ama r i 60.917 1 , 3 99,6 
Teolândia 21.562 0,4 100 , O 

Total 4.770.722 100 , O 

Fonte: IBGE: 1980 - Censo Agropecu~rio. 
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l'vlodernização agrlcola e o trabalho da mulher 

ANEXO D 

Despesas com tecnologia realizadas na agricultura dos 
municípios da Microrregi~o Cacaueira da Bahia, em 197Q 

Freqüência Freqüência 
Municípios Cr$ 1 . 00 O Relativa Acumulada 

% % 

Ilhéus 1 .642 12,22 12,22 
Itabuna 1 .462 10,88 23,10 
Una 1 .243 9,25 32,35 
Ipiaú 801 5,97 38,32 
Camacã 636 4,73 43,05 
Ibirataia 614 4,57 47,62 
Itajuípe 548 4,08 51 , 70 
Canavieiras 532 3,96 55,66 
Buerarema 519 3,86 59,52 
Wenceslau Guimarães 500 3,80 63,32 
Gandu 504 3,75 67,07 
Uruçuca 453 3,37 79,44 
Ba r ra do Rocha 452 3,37 73,81 
Coaraci 434 3,23 77,04 
Itapé 393 2,93 79,97 
Ibicaraí 364 2,71 82,68 
Itacaré 319 2,37 85,95 
Aurelino Leal 314 2,34 87,39 
Mascote 300 2,30 89,69 
Barro Preto 260 1 ,94 91 ,63 
A1madina 234 1 ,74 93,37 
Belmonte 195 1 ,45 94,82 
Ubaitaba 193 1 ,44 96,26 
Itapitanga 158 1 , 1 8 97,44 
Gongogi 147 1 , 1 O 98,54 
Ubatã 70 0,52 99,09 
I tamar i 69 0,51 99,57 
Teolândia 58 0,43 100,00 

- Total 13.432 100,00 
~ 

Fonte: IBGE: 1970 - Censo Agropecuário 



Tourinho, Fe"eira e Zaroni 

ANEXO O' 

Despesas com tecnologia real izadas na agropecuária dos 
municípios da Microrregião Cacaueirada Bahia,em 1980. 

Freqüência Freqüên.c i a 
Municípios Cr$ 1 .000 Relativa Acumulada 

% % 

Camacã 147.414 12,6 12,6 
Una 117 . 098 10,0 22,6 
Ilhéus 108.724 9,3 31 ,9 
Canavieiras 60.435 5, 1 37,0 
Uruçuca 54.798 4,7 41 ,7 
Itabuna 50.848 4,3 46,0 
Gandu 50.285 4,3 50,3 
Itajuípe 50.221 4,3 54,6 
Au re 1 i no Leal .47.047 4,0 58,6 
Ipiaú 42.567 3,6 62,2 
Itacaré 40.624 3,5 65,7 
Almadina 36.224 3 , 1 68,8 
Ibirataia 34.763 2,9 71 ,7 
Mascote 34.576 2,9 74,6 
Wences 1 au Guimarães 33.789 2,9 77,5 
Buerarema 29.734 2,5 - 80 ;-0 
Coaraci 29. 158 2,5 82,5 
Itapé 25.358 2,2 -84,7 
Ubatã -23 • 114 2,0 86,] 
Barro Preto 21 .442 1 ,8 8~,5 
Belmonte 20.266 1 , 7 _90,2 
I t-ap i tanga 19.807 1-,7 91 .,-9 
Barra do Rocha 18.413 1 ,6 93,5 
I tamar i 18.036 1 ,5- 95,0 
Ibicaraí 17.418 1 ,5 96,5 
Uba .; taba 16.511 1 ,4 97,9 
Gongogi 13.049 1 , I 99,0 
Teolândia 11 .463 1 , O 100,0 

Total 1 . 173 . 182 . 100,0 

Fonte: IBGE: 1980 - Censo Agropecu~rio 
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